
Nota Conjunta de repudio à prisão ilegal do Cacique Babau 

Tupinambá 

 

Nós lideranças indígenas de Mato Grosso do Sul exigimos: libertem o Cacique Babau do povo 

Tupinambá! Caso contrário, iremos iniciar a retomada de nossos territórios tradicionais e 

abandonaremos a mesa de negociação do Governo Federal! 

Repudiamos a prisão ilegal do cacique Babau Tupinambá, que após um intenso processo de 

criminalização, ataques ao seu povo e inúmeros atentados contra a sua vida, num ato honroso, 

decidiu se entregar à Polícia Federal durante audiência unificada das comissões de Direitos 

Humanos da Câmara e do Senado, no Congresso Nacional, em Brasília (DF). 

O cacique Babau representando os povos indígenas do Brasil, iria viajar para o Vaticano para 

encontro com o papa Francisco. Foi denunciar justamente este processo de injustiça e 

violência histórica que nossos povos estão submetidos. Mesma injustiça que o impediu de 

viajar. Repudiamos a Policia Federal que em menos de 24 horas depois de emitir o passaporte, 

o suspendeu baseado em mandados de prisão criminosos e ilegais: três já arquivados em 2010 

e outro da Justiça Estadual de Una, pelo qual agora Babau é levado para a carceragem. Esta 

atitude da Policia Federal escandaliza mais uma vez as articulações política inescrupulosa do 

governo brasileiro, em não querer que a situação dos povos indígenas do Brasil seja 

denunciada internacionalmente. 

Cacique Babau é referência da luta dos povos indígenas do Brasil e nosso companheiro de 

luta. Não aceitaremos essa sistemática criminalização de nossas lideranças que lutam pela 

recuperação dos nossos territórios tradicionais. 

Diante disso viemos a público afirmar: se não libertar o cacique até o dia 28 de abril de 2014, 

iremos iniciar as retomadas de nossos territórios e abandonaremos as mesas de negociação 

instalada em Mato Grosso do Sul. 

Como afirmou nossa liderança: "Tiraram nós do nosso território e agora continuamos no 

mesmo impasse. Estão querendo nos matar. Querendo, não, estão nos matando. Quero que 

este parlamento ou nos mate de uma vez ou faça alguma coisa. Daqui eu vou sair pra prisão, 

daqui a pouco", disse Babau ao chegar à Câmara Federal. Babau disse ainda que não irá fugir: 

"Não devo nada. Tupinambá não foge. Vamos até o fim". 

Cacique Babau, nós estamos com você, vamos até o fim! 

Conclamamos todos os povos indígenas do Brasil, organizações indígenas, nossos aliados, 

organizações de direitos humanos a se unir neste ato pela vida de Babau, pela recuperação de 

nossas terras, pela justiça de nossos povos. 

 

Dourados, MS, 24 de abril de 2014. 

 

Subscrevem: 

 

Conselho Aty Guasu Guarani Kaiowá 

Conselho do Povo Terena 

Conselho do Povo Kinikinau 

Conselho do Povo Ofaié 


